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RESUMO
Objetivou-se analisar a estrutura dos Projetos Pedagógicos
dos Cursos da área da saúde de uma universidade pública
do interior do estado de São Paulo, Brasil. Visou-se identi-
ficar como os cursos estão propondo e desenvolvendo as
competências relacionadas à humanização e ética, e quais os
métodos de ensino empregados. Trata-se de uma pesquisa
exploratória e descritiva de análise documental, realizada
no ano de 2014. Em todos os Projetos Pedagógicos dos
Cursos analisados há previsão de abordar tais temas du-
rante o percorrer do curso. Contudo, é preciso desenvol-
vê-las verdadeiramente e não somente listá-las dentro de
disciplinas de maneira transversal e direta. Conclui-se que
os cursos analisados estão despendendo esforços para for-
mar profissionais éticos e humanizados; há iniciativas para
uma formação mais integral, onde o profissional possa
identificar o paciente como um todo. Faz-se necessário
aprofundar e identificar a aplicação dos Projetos Pedagó-
gicos dos Cursos na prática dos cursos de graduação da área
da saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Educação superior; En-
fermagem; Ética; Humanização da assistência.

ABSTRACT
The objective was to analyze the structure of the Pedagogical
Projects of the Courses of healthcare area of a public university
in the state of São Paulo, Brazil. It was aimed to identify how
these courses were proposing and developing skills related to
humanization and ethics and what teaching methods were em-
ployed. It was an exploratory and descriptive study of docu-
mental analysis, realized in the year of 2014. In all pedagogical
projects of the courses analyzed it was predicted to approach
these themes over the course. However, it has to be developed
truly and not just list them within disciplines in a cross and

direct way. The analyzed courses are struggling to prepare
ethical and humanized professionals; however, there are in-
vestments for a more comprehensive education, where profes-
sionals can identify the patient as a integral being. It is necessary
a deep reasearch and identify the implementation of pedagogical
projects of undergraduate courses in the practice of healthcare.

KEYWORDS: Education; Higher education; Nursing; Ethics;
Humanization of assistance.

1. INTRODUÇÃO
Na formação atual de profissionais de saúde nos

Cursos de Graduação no Brasil ainda há predomínio do
modelo biomédico, o que leva a uma assistência tecni-
cista e fragmentada. Essa formação está pautada ainda em
um ensino orientado por uma pedagogia de transmissão
vertical do conhecimento, ou seja, centrado em conteúdos
e desvinculado da pesquisa e extensão. Além disso, existe
um predomínio de um formato enciclopédico e uma ori-
entação pela doença e reabilitação1.

Entretanto, "considerando que o processo saú-
de-doença é um fenômeno complexo e não restrito ao
campo biológico, somente sendo tratado de maneira in-
tegral é que poderá ser adequadamente abordado"2:1408.
Por isso, os conceitos e as práticas de saúde que orientam
o processo de formação necessitam ser revistos e trans-
formados para produzir profissionais capazes de com-
preensão e de ações na perspectiva de desenvolver à
integralidade nas práticas em saúde2.

Com relação à ética profissional, esta encontra-se in-
serida na saúde pública brasileira desde a própria política
nacional de saúde, construída de modo a respeitar os
princípios éticos, tanto para o processo de trabalho de-
senvolvido como nas relações profissionais e nas estra-
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tégias de promoção, proteção, prevenção e reabilitação da
saúde. O profissional de saúde precisa ter como princípio
ético norteador o respeito a pessoa humana e ao longo de
sua formação acadêmica e posterior atuação profissional
precisa demonstrar um comprometimento com a reali-
dade social na qual está inserido. Assim, não poderá
colocar à frente da profissão os avanços técnicos e cien-
tíficos em detrimento do cuidado humanizado3, pois
humanizar o cuidado é reconhecer os direitos do paciente
e democratizar as relações que envolvem o atendimento e
a humanização é a antítese da incomunicabilidade4.

A manutenção do vínculo direto entre profissionais de
saúde e pacientes está em questão e não pode ser perdida
– ou se perderá com ela o compromisso com valores
comuns, como o apreço pelo toque humano, o respeito, a
confiança e obrigação moral que deve prevalecer no in-
terior dos profissionais. Impõe-se a superação do distan-
ciamento crescente entre pacientes e profissionais como
condição para o resgate do atendimento integral, preco-
nizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil.

A inserção e compreensão da temática humanização
na formação acadêmica pode fortalecer a postura do perfil
profissional centrado nas dimensões éticas e humanísticas
do cuidado5. Para isso acontecer, é preciso que os currí-
culos da área da saúde favoreçam a compreensão da te-
mática humanização e comportem de maneira ampliada
as discussões relativas ao cuidado humanizado5.

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é um docu-
mento normativo que representa a proposta do curso em
relação ao que ele pretende. Nos PPCs estão presentes
características técnicas, pedagógicas, além de um com-
ponente político fundamental, sendo elemento agregador
de diversas instâncias da realidade6.

No modelo tradicional de ensino pouco se utiliza de
estratégias didático-pedagógicas ou modos de ensinar
problematizadores, construtivistas ou com protagonismo
ativo dos estudantes, ignorando a acumulação existente
na educação relativamente à construção das aprendiza-
gens e acerca da produção e circulação de saberes2.

As contribuições advindas da reforma curricular ins-
tigam a necessidade de que as mudanças iniciadas no
ambiente acadêmico ultrapassem a teoria e se direcionem
ao campo da prática, e possibilitam mudanças no con-
texto profissional. O atendimento integral, ético e huma-
nizado na assistência à saúde não ocorrerá sem o esforço e
envolvimento coletivo e mudanças significativas no
processo de ensino-aprendizagem.

Questiona-se neste estudo a educação voltada para o
desenvolvimento de competências como capaz de propi-
ciar práticas curriculares relacionadas à Humanização e
Ética, e relacionar com os métodos de ensino adotados
nos cursos analisados. Tal questionamento advém da
ideia de que ofertar experiências através de métodos
diferenciados e incluir temáticas como ética e humani-
zação durante a graduação em saúde pode auxiliar o de-

senvolvimento de profissionais críticos, com um olhar
ampliado e uma assistência diferenciada.

Nesse escopo, o objetivo geral desta pesquisa foi
analisar a estrutura dos PPCs da área da Saúde em uma
universidade pública no interior do estado de São Paulo,
Brasil. Como objetivos específicos buscou-se identificar
se os cursos de graduação da área da Saúde preveêm
abordar a temática "Ética" e "Humanização" na matriz
curricular, bem como identificar o método de ensino
proposto nesses cursos.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva em

que se utilizou a análise documental. Optou-se por essa
abordagem, pois a pesquisa exploratória permite uma
maior familiaridade com fenômenos pouco conhecidos e
obtenção de informações a fim de torná-los mais explí-
citos7. Já a pesquisa descritiva possibilita descrever as
características de determinada população, registra, ana-
lisa e interpreta fenômenos específicos8.

A análise documental consiste em identificar, verifi-
car e apreciar os documentos com uma finalidade espe-
cífica9. Esta, deve ser utilizada quando a linguagem uti-
lizada nos documentos é um elemento fundamental para a
investigação10.

Para tanto, utilizou-se os PPC da graduação da área da
saúde de uma universidade pública no interior do estado
de São Paulo, Brasil. Os PPCs analisados estavam dis-
poníveis na internet e vigentes durante o ano de 2014.
Além disso, utilizou-se as etapas propostas pela literatu-
ra11, como a apuração e organização do material, leitura a
partir de critérios de análise de conteúdo e análise crítica
dos documentos. Para a coleta dos dados utilizou-se um
instrumento construído especificamente para esse fim,
que visava identificar e organizar informações sobre o
método de ensino utilizado em cada curso analisado e se
referências sobre os temas humanização e ética nos PPCs.

A apuração e organização dos documentos foram
desenvolvidas a partir de leituras sucessivas e sistemáti-
cas. Posteriormente, foi feita a análise crítica dos docu-
mentos, buscando-se apreender as características e con-
ceitos gerais, estrutura do PPC e aspectos-chave (carac-
terização, levantamento de assuntos recorrentes e identi-
ficação de núcleos emergentes).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para alcançar o objetivo proposto, primeiramente fo-

ram identificados os cursos que fariam parte do estudo.
Assim, foram selecionados e analisados os PPCs dos
cursos: Enfermagem, Educação Física, Fisioterapia, Ge-
rontologia, Medicina, Terapia ocupacional e Psicologia.
Apesar do curso de Psicologia ser considerado da área de
Humanas na referida Universidade, optou-se por incluí-lo
no estudo por ser considerado como análise relevante
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para o estudo, por se tratar de um curso que mantém
contato direto com usuários de serviços de saúde.

Com o objetivo de identificar se os cursos de gradu-
ação em Saúde na referida universidade estão inserindo e
abordando as temáticas “Ética” e “Humanização” na
matriz curricular, foi realizada uma leitura em profundi-
dade dos PPC de todos os cursos.

Identificou-se que os temas humanização e ética, bem
como seus significados, estão presentes em todos os PPC
da área da saúde da referida universidade, conforme su-
gere as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Veri-
ficou-se que os PPCs têm como objetivo formar um pro-
fissional ético e humanístico. Por meio da análise foi
possível observar que em todos os PPCs há previsão de
abordar tais temas no decorrer do curso.

Para melhor identificação e caracterização das pro-
postas dos cursos, quantificaram-se as disciplinas que
prevê abordar os temas humanização e/ou ética nos PPCs.
Por meio dessa análise quantitativa foi possível identifi-
car que o curso que mais prevê abordar os temas anali-
sados foi o de Enfermagem, seguido do curso de Medi-
cina.

Um estudo analisou a presença de referências nos
PPC da área da Saúde da Universidade UNOCHAPECÓ
e quais as competências atitudinais de humanização nes-
tes documentos e obteve como resultados a presença
maior de ambos os itens somente no curso de Medicina.
Os achados desta pesquisa assemelham-se do encontrado
pelos autores do estudo da UNOCHAPECÓ, uma vez que
o Curso de Medicina da presente pesquisa está entre os
cursos que mais apresentaram a temática, atrás somente
do Curso de Enfermagem12.

Em 2001, após o debate sobre as DNC, as profissões
da área de saúde mobilizaram-se de maneira expressiva.
Concordando inteiramente com a ruptura ao modelo de
currículo mínimo obrigatório para a formação na área da
saúde. Os movimentos de mudança na graduação afir-
maram que a formação do profissional de saúde deve
contemplar o sistema de saúde vigente no país, a huma-
nização, o trabalho em equipe e a atenção integral à sa-
úde2.

Percebe-se que há maior difusão e implantação dos
temas humanização e ética profissional nos cursos de
graduação em saúde. Contudo, é preciso desenvolvê-las
verdadeiramente e não somente listá-las dentro de disci-
plinas de maneira transversal e direta.

Observa-se que a ética e humanização aparecem nos
cursos de graduação de maneira teórica e desarticulada,
consistindo na passagem de conceitos. Urge a necessi-
dade de reflexão dos graduandos sobre as temáticas para
assim conseguir mudanças significativas no cuidado e
assistência em saúde.

Um outro estudo, realizado com enfermeiros, buscou
analisar a prática destes profissionais e verificar a pre-
sença de humanização, relacionando os conhecimentos

práticos com os desenvolvidos durante a formação aca-
dêmica. Os autores demonstraram que há fragilidades
relativas ao aprendizado sobre humanização e ainda re-
velaram que, para os sujeitos, a formação acadêmica em
Enfermagem não os preparou para um cuidado centrado
em ações humanizadoras5.

Assim, com o objetivo de identificar o método de en-
sino e avaliação proposto nos cursos de graduação em
Saúde foi realizada uma leitura crítica dos PPP com a
finalidade de identificar a abordagem proposta em cada
curso.

No curso de Graduação em Enfermagem foi identifi-
cado que no PPC há menção de interdisciplinaridade na
elaboração da base teórica para o processo de formação.
Este teve como base avaliações do currículo anterior, está
de acordo com as DCN em Enfermagem e procurou de-
senvolver uma estrutura curricular que possibilitasse a
superação da fragmentação das disciplinas e a articulação
entre teoria e prática.

No curso de Educação Física o PPC traz a orientação
multidisciplinar que, mesmo em uma instituição com
enfoque predominantemente profissional, devem existir
estudos de caráter predominantemente teórico-disciplinar
e vice-versa. Para tanto, de acordo com o projeto, deve-se
organizar os domínios do conhecimento em programas
acadêmicos coerentes e consistentes com tal proposta.

O curso de Fisioterapia tem em seu PPC uma visão
articulada e facilitadora entre as disciplinas/atividades
curriculares propostas a formação do novo profissional.
De acordo com o documento, os departamentos envol-
vidos neste processo (conteúdos Básicos – Ciências So-
ciais, Biológicas e Exatas) precisam participar da cons-
trução do conhecimento, dando suporte aos conteúdos
Biotecnológicos, Psicossociais e Fisioterapêuticos do
curso.

O PPC de Gerontologia afirma trazer o aluno a parti-
cipar do processo de construção do saber, apoiado no
professor como facilitador e mediador do processo ensi-
no-aprendizagem. Este curso tem como base o ensino
crítico, reflexivo, e criativo no desenvolvimento das dis-
ciplinas. Com vistas à formação integral e interdisciplinar
do aluno, o curso utiliza da integração entre ensino,
pesquisa e extensão. Ademais, o projeto menciona o
desenvolvimento de um ensino articulado entre teoria e
prática.

O curso de Medicina apresenta um currículo integrado
e por competências com uma abordagem educacional
construtivista, utilizando-se do método Problems Based
Learning (PBL). Além disto, focaliza o planejamento e a
organização curriculares de modo a promover e acom-
panhar o desenvolvimento da prática profissional médica,
fundamentada por capacidades mobilizadas para o en-
frentamento de situações relativas a ação do médico em
contexto.
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O curso de Terapia Ocupacional afirma em seu PPC
possuir um plano curricular integrado e interdisciplinar
que inclui processos metodológicos e pedagógicos ino-
vadores, desenvolvidos em pequenos grupos de estudan-
tes orientados pelo desenvolvimento da competência
profissional esperada para esses profissionais no contexto
brasileiro. O curso é dividido em áreas desenhadas por
competência e são organizadas em séries, por unidades
educacionais interdisciplinares com base no método PBL,
visando o exercício da respectiva profissão em uma
perspectiva de intervenção social.

Já o curso de Psicologia busca impulsionar a auto-
nomia individual e a capacidade de criar, produzir e
compartilhar condições essenciais para o exercício da
cidadania e para inserção responsável e comprometida no
mundo do trabalho, através de uma divisão em disciplinas
dentro de duas vertentes articuladas: intervenção e pes-
quisa. Para eles, a formação do profissional psicólogo, de
acordo com esta proposta, não depende única e exclusi-
vamente de disciplinas obrigatórias, e muito menos de
disciplinas de caráter tradicional e a avaliação dos gra-
duandos é referida como avaliação do processo.

É importante salientar a crítica à fragmentação do
conhecimento científico na educação superior dentro de
alguns PPC e é notável a necessidade dessa superação
para a formação de um profissional competente não só
tecnicamente, mas que exerça suas atividades de forma
crítica e reflexiva. É preciso reestruturar a organização
convencional da ciência de disciplinas autônomas e es-
tanques através de formas alternativas de interdisciplina-
ridade.

O ensino superior na área da saúde no Brasil tem uma
tradição centrada em conteúdos e numa pedagogia da
transmissão, de desconexão entre temas, desvinculação
entre ensino, pesquisa e extensão, predominando um
formato enciclopédico e uma orientação pela doença e
reabilitação. Desse modo, o modelo não está voltado para
uma formação teórico-conceitual e metodológica que
potencialize competências para a integralidade, onde se
inclui o enfrentamento das necessidades de saúde da
população e de desenvolvimento do sistema de saúde1.

Outro exemplo de pesquisa voltada para esta temática
objetivou saber se a mudança de currículo tradicional
para o integrado alterou a prática docente dos professores
da Universidade Estadual de Santa Cruz. Como resulta-
dos os autores obtiveram que em relação aos domínios da
aprendizagem trabalhados pelas disciplinas, a maioria dos
docentes exercitou apenas aspectos do domínio cogniti-
vo, dando menor atenção aos domínios afetivos e psi-
comotor, ocorrendo desarmonia entre os domínios, por
conseguinte, o não atendimento da forma plena do cui-
dado humanizado, requerido pelo ato de saúde13.

Apesar dos docentes considerarem que há integração
entre as disciplinas do Curso, essa se caracteriza como
uma integração tradicional, com os pré-requisitos forte-

mente identificados e conteúdos bem delimitados em
cada disciplina. Os achados desta pesquisa revelam uma
pálida tentativa da pré–requisitação, como a única forma
de interdisciplinaridade13.

Outro resultado obtido pelos autores foi que apesar de
alguns docentes citarem como características desejáveis
dos alunos a condição de um cidadão e profissional cria-
tivo, participativo, crítico, ético, questionador e interati-
vo, a prática pedagógica desenvolvida na abordagem
tradicional de ensino, dificulta ou mesmo impede o de-
senvolvimento desses traços, já no currículo integrado
havia maior liberdade para tal13.

Casate & Correa (2012)14 realizaram uma revisão de
literatura, onde se concluiu que ainda hoje há espaços
para a inserção de novas temáticas como humanização e
ética nos cursos de graduação em saúde. Os autores des-
tacam que por vezes os currículos podem atém incluir tais
conteúdos, no entanto, há dificuldades para que essa
abordagem seja de fato apropriada as necessidades dos
alunos e que representem significativa mudança em sua
formação14.

Nesse mesmo estudo, há referências que apontam que
os modelos mais integrativos e, principalmente, aqueles
que permitem que gradativamente o aluno faça aproxi-
mações sucessivas à prática profissional, podem apre-
sentar melhor resultado no que diz respeito à aprendiza-
gem crítico-reflexivo e compromissada com a realidade14.

4. CONCLUSÃO
O estudo permitiu analisar os PPC e identificar se os

temas Humanização e Ética, bem como seus significados,
estão previstos nos PPCs de graduação da área da saúde
na universidade estudada. Foi possível verificar que todos
os PPCs têm como objetivo formar um profissional ético
e humanístico. Observou-se ainda que em todos os PPC
há previsão de abordar tais temas durante o percorrer do
curso, no entanto, o curso de graduação em Enfermagem
se destacou nesse quesito por prever abordar esses temas
mais frequentemente em seu PPC, seguido do curso de
medicina.

Diante dos resultados encontrados podemos concluir
que os cursos da área da saúde na universidade estudada,
há iniciativas para formar profissionais mais éticos e
humanizados. Também podemos concluir que em alguns
cursos há esforços para uma formação mais integral, onde
o profissional possa identificar o paciente como um todo.

Finalmente, faz-se necessário aprofundar a pesquisa e
buscar identificar a aplicação dos PPC na prática dos
cursos de graduação. Reconhece-se que há limitações
neste estudo, visto que uma análise documental oferece a
apropriação de um documento que pode não refletir ou
traduzir a realidade praticada. Esta pesquisa constitui-se
em apenas uma etapa, pois é necessário também buscar a
percepção dos discentes sobre suas vivências acadêmicas
e a relação da prática com o exposto pelos PPC, bem



Dias et al. / Uningá Review V.25,n.2,pp.33-37 (Jan - Mar 2016)

ISSN online 2178-2571

como a percepção dos docentes e as contribuições que
ambos podem ofertar para o aprimoramento de tais pro-
jetos.
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